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Introdução 

As atividades físicas (AF) constituem um dos 

pilares fundamentais da promoção da saúde e da 

prevenção de doenças crônicas não transmissíveis. 

Apesar do avanço do conhecimento científico e da 

implementação de políticas públicas em diferentes 

países, observa-se progresso limitado na 

ampliação dos níveis populacionais de prática 

regular de atividade física. 

No cenário contemporâneo, especialmente após a 

pandemia de COVID-19, três fenômenos em 

expansão passaram a exercer influência 

significativa sobre os comportamentos 

relacionados à mobilidade corporal: o 

sedentarismo associado à obesidade, a 



dependência de telas digitais e os estresses 

climáticos. Embora distintos em suas origens, 

esses fatores convergem para efeitos semelhantes, 

incluindo redução da atividade física, aumento do 

tempo sedentário e intensificação de padrões de 

isolamento social. 

Essa convergência levanta a possibilidade de 

emergência de uma sindemia global relacionada à 

inatividade física, ainda pouco compreendida em 

seus mecanismos epidemiológicos e alternativas 

de controle. Nosso estudo parte da hipótese de 

que estamos diante de uma possível sindemia 

comportamental e ambiental associada à atividade 

física, cuja compreensão exige abordagens 

baseadas em causalidade complexa e modelos 

multifatoriais integrados. 

O objetivo deste position paper é analisar 

criticamente, em caráter exploratório, as 

evidências disponíveis sobre a possível interação 

entre sedentarismo, dependência digital e 

estresses climáticos, discutindo suas implicações 

para a promoção da atividade física e para a saúde 

pública no século XXI. 

 



Definições Conceituais 

Pandemia refere-se à disseminação global de uma 

doença infecciosa que ultrapassa fronteiras 

geográficas e atinge grandes populações. 

Sindemia, por sua vez, ocorre quando múltiplas 

condições de saúde interagem entre si e são 

agravadas por fatores sociais, econômicos e 

ambientais, produzindo efeitos combinados 

superiores aos impactos isolados de cada 

componente. 

Diferentemente da pandemia, a sindemia envolve 

não apenas doenças ou fatores de risco, mas 

também o contexto social e ambiental em que 

esses fenômenos se desenvolvem. Assim, 

compreender a possível convergência entre 

sedentarismo, dependência de telas digitais e 

estresses climáticos exige modelos de causalidade 

complexa capazes de identificar causas 

necessárias, contribuintes e interativas em 

sistemas multifatoriais. 

 

Nexos Preliminares 



O Plano Global de Ação da Organização Mundial 

da Saúde (2018–2030) já alertava para o 

crescimento das doenças crônicas associadas ao 

sedentarismo, configurando um desafio global 

significativo. No Brasil, dados epidemiológicos 

indicam que os níveis de adultos fisicamente ativos 

permanecem abaixo das recomendações, com 

importantes desigualdades regionais e 

socioeconômicas. 

Paradoxalmente, a produção científica sobre 

atividade física apresenta elevada relevância 

internacional, evidenciando um contraste entre 

conhecimento produzido e impacto populacional 

efetivo. Esse cenário sugere a existência de fatores 

adicionais ainda não plenamente compreendidos 

que possam estar influenciando negativamente a 

prática de atividade física em escala global. 

Nexos Exploratórios: o Manifesto Pós-COVID 

Entre 2023 e 2024, o Manifesto Internacional para 

a Promoção da Atividade Física no Pós-COVID-19 

representou uma primeira tentativa de 

compreender a relação multifatorial entre 

atividade física e determinantes contemporâneos. 

A iniciativa promoveu uma chamada global para 



ação coletiva envolvendo organizações nacionais e 

internacionais, incentivando a prática regular de 

atividades físicas como estratégia de prevenção de 

doenças crônicas e recuperação das sequelas da 

pandemia. 

O principal diferencial do Manifesto foi 

compreender as atividades físicas no contexto da 

vida cotidiana, considerando dimensões sociais, 

culturais, econômicas e ambientais. Apesar do 

amplo apoio institucional, o processo revelou 

lacunas científicas importantes, especialmente 

relacionadas à influência de fatores sociais, 

comportamentais e ambientais na efetividade das 

intervenções em atividade física. 

 

Estudo Exploratório 2026 

Uma segunda etapa de aprofundamento ocorreu 

em 2026, com a análise de três fatores em 

expansão: sedentarismo e obesidade, dependência 

de telas digitais e estresses climáticos. A revisão 

narrativa de estudos científicos recentes 

identificou evidências consistentes para cada fator 



isoladamente e conexões parciais entre 

sedentarismo e uso de telas. 

Entretanto, ainda não foi possível comprovar 

cientificamente a convergência simultânea dos 

três fatores como determinantes integrados da 

redução da atividade física populacional. Apesar 

dessa limitação, o estudo indicou o isolamento 

social como possível elemento mediador entre 

comportamentos sedentários, ambientes digitais e 

condições ambientais. 

 

Discussão Ampliada 

Integração Multifatorial 

Os resultados sugerem que sedentarismo, 

dependência digital e estresses climáticos não 

devem ser compreendidos como fenômenos 

isolados, mas como componentes potencialmente 

interdependentes de um sistema de causalidade 

multifatorial. Cada fator possui mecanismos 

próprios de risco, porém convergem para efeitos 

comuns, como redução da mobilidade corporal, 

aumento do tempo sedentário e fortalecimento de 

padrões de isolamento social. 



A literatura científica já estabelece relações 

consistentes entre sedentarismo e uso de telas 

digitais, particularmente em populações jovens. 

Entretanto, a integração do componente climático 

ainda permanece incipiente, apesar de evidências 

crescentes de sua influência sobre 

comportamentos de mobilidade e prática de 

atividades físicas. 

Interdisciplinaridade e Mediação Social 

A compreensão dessa convergência exige 

abordagem interdisciplinar envolvendo sociologia, 

psicologia e antropologia. O isolamento social 

emerge como possível mediador comportamental 

entre fatores ambientais, tecnológicos e 

biológicos, podendo ser interpretado como 

estratégia de autoproteção individual e coletiva 

diante de riscos percebidos. 

Esse fenômeno pode produzir efeitos paradoxais: 

enquanto reduz exposições a determinados riscos 

ambientais ou sanitários, pode simultaneamente 

intensificar comportamentos sedentários e reduzir 

oportunidades de atividade física. 

Hipótese Sindêmica 



Os resultados preliminares permitem levantar a 

hipótese de uma sindemia comportamental e 

ambiental relacionada à inatividade física, 

caracterizada pela interação dinâmica entre 

fatores biológicos, sociais, tecnológicos e 

ecológicos. Essa hipótese amplia o escopo 

tradicional das políticas de promoção da atividade 

física, indicando que intervenções baseadas 

exclusivamente em recomendações individuais 

podem ser insuficientes diante de barreiras 

estruturais contemporâneas. 

 

 

Hipótese Central 

A redução global da atividade física pode não 

representar apenas um fenômeno 

comportamental isolado, mas a manifestação de 

uma sindemia contemporânea resultante da 

interação dinâmica entre fatores sociais, 

tecnológicos e ambientais. 

A convergência entre sedentarismo-obesidade, 

dependência de telas digitais e estresses climáticos 

pode atuar por meio de mecanismos mediadores, 



como o isolamento social, produzindo efeitos 

combinados sobre a mobilidade humana em escala 

populacional. 

 

Conclusões 

Os resultados sugerem indícios preliminares de 

convergência entre sedentarismo-obesidade, 

dependência de telas digitais e estresses climáticos 

como fatores associados à redução da atividade 

física em escala populacional. 

O isolamento social, compreendido como 

comportamento de autoproteção individual e 

coletiva, pode atuar como importante fator 

mediador nessa interação, ampliando a 

compreensão dos desafios contemporâneos 

enfrentados pelas políticas de promoção da saúde 

no contexto pós-pandêmico. 

A literatura científica atual ainda não apresenta 

modelos integrados capazes de explicar a 

interação simultânea desses fatores, evidenciando 

uma lacuna relevante de conhecimento. O 

conceito de sindemia emerge como abordagem 

teórica promissora para compreender a 



complexidade das relações causais envolvidas na 

inatividade física contemporânea. 

 

 

Implicações para Pesquisa e Políticas Públicas 

A compreensão da inatividade física como possível 

fenômeno sindêmico aponta para a necessidade 

de: 

 desenvolvimento de modelos causais 

integrados; 

 estudos longitudinais sobre interação clima-

tecnologia-comportamento; 

 intervenções urbanas adaptativas às 

mudanças climáticas; 

 estratégias digitais de promoção da atividade 

física; 

 integração com agendas globais de saúde e 

sustentabilidade. 

Compreender a inatividade física sob uma 

perspectiva sindêmica pode representar um novo 

paradigma para a saúde pública no século XXI. 
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